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I
 Cordel do Coresa

SAUDAÇÃO 

Meus amigos do Gurguéia
E todos da região
Digo pra essa platéia
É grande a satisfação
De falar de um projeto
Que tem tudo pra dar certo
Se houver grande união

Juntando Pedro com Paulo
Ciça, Sivuca e João
De prefeito a governo
De Brasília ao sertão
É o falado consórcio
Uma cerca feita de sócio
E cada sócio um mourão

Quem diria meu compadre
Bem no Sul do Piauí
Fosse nascer o pioneiro
Consórcio desse Brasí
Com a sede em Bom Jesus



A estrutura regional
Vai cuidar do saneamento
Regular e fiscalizar
E fazer o planejamento
Pra que a água e o esgoto
Melhore de pouco a pouco
Até ficar em 100%

O município faz sua parte
Cuidando da operação
E o Coresa PI apóia
Com obra, manutenção
Cada um seu compromisso
Mas quem ganha mais com isso
É toda a população

Mas se essa boa idéia
Só ficar em opiniões
A coisa não vai pra frente
Precisa de leis e de ações
Por isso me assunta bem
Vamos entender o que tem
O Protocolo de Intenções



DESPEDIDA

Agora que tá explicado
Cada ponto do Coresa
Chegou a hora comprade
De botar as cartas na mesa
Se a gente der uma de bobo
E não apostar nesse jogo 
O placar é só tristeza

Se o prefeito não se mexe
Deixar pra pegar no tranco
Esperar lá de Brasília...
Amigo eu você ser franco!
A oportunidade é essa
Ou você entra de cabeça
Ou a história fica em branco

A palavra é uma só
Vamos partir pra ação
Convencer todos os prefeitos
A entrar na associação
Não me contento com 20
Quero que os 36 pinte
No dia da adesão!



Depois é sair pro abraço
Nas câmaras municipais
Pois eu sei que os vereadores
Que são peças principais
Depois de aprovar por aqui
Vão convencer no Piauí
Os deputados estaduais

E quando ocorre a Assembléia
Aí falta pouco, é peixada!
Nasce então a autarquia
Entra o povo na jogada
Tem dois tipos de conselhos
Está montado o aparelho
Da gestão compartilhada

E aqui eu me despeço
Dou adeus e vou m´embora
Pedindo que os meus versos
Se espalhem sertão afora
Levando essa esperança
De um Gurguéia de abundância
E um consórcio JÁ! AGORA!!!

Terezina, maio de 2005
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Meu compadre, eu canto aberto
pois meu verso é brioso
esse assunto do CORESA
deixa o cabra curioso
- Será que esse consórcio
é um causo cabuloso?
Ingrisias de João Grilo
ou estórias de trancoso?
Lendas de belas princesas
qual o pavão misterioso?!
E agora que entrei no jogo
eu falo e não nego fogo:
o CORESA é majestoso!!!

O consórcio vai chegando
vem com 7 cavaleiros
7 cavalos alados
cada cavalo um guerreiro
7 vidas, 7 partes
mas cada parte um inteiro
Descendo no Piauí
vêm alegres, vêm certeiros
trazem água em abundância
prá esse povo altaneiro
que vive cá no Gurguéia
com uma esperança na idéia
e orgulho de brasileiro!



O primeiro cavaleiro
é a ASSEMBLÉIA GERAL
que ajunta o governo
e o poder municipal
36 dos municípios
mais governo estadual
Ela aprova o orçamento
e o plano regional
Analisa as tarifas
Esse é o poder central!
- Se tá dentro meu prefeito
eu fico mais satisfeito
tem quem zela o meu local

Lá vem outro cavaleiro
vem solene a PRESIDÊNCIA
escolhido na ASSEMBLÉIA
um líder de competência
Representa o CORESA
no juiz, nas diligência
No voto dá o desempate
e usa de inteligência
pro consórcio se firmar
uma boa experiência
- Se num dé conta de fato
tem 2 anos de mandato
e aí troca a gerência!



O terceiro cavaleiro
que chega com galhardia
quem nomeia é o presidente
é a tal DIRETORIA
batizada EXECUTIVA
porque é o grupo guia
Executa as decisões
que a ASSEMBLÉIA discutia
Aplicam penalidades
em tudo dão vistoria
Co’presidente são 5
se trabalham com afinco
- Isto que é democracia!

Logo vem 2 cavaleiros
chamando muita atenção
Um é o CONSELHO FISCAL
o outro é o de REGULAÇÃO
Um tem o legislativo
o outro é o do povão
Trazem uma tocha acessa
segurada pela mão
São cavalos vigilantes
Fazem a fiscalização
“Não permitir bandalheira
Água boa na torneira”
Essa é sua missão!



Veja, 5 deputados
da Assembléia Estadual
e um vereador por cidade:
Dá o Colégio Eleitoral
Mas são 7 escolhidos
para o CONSELHO FISCAL
Já o de REGULAÇÃO
tem 10 ou mais no total
Todos 5 diretores
mais um grupo regional
Eleitos de modos vários
representam os usuários
São uma força principal!

Esses 5 cavaleiros
cada um co’a sua função
Vêm em trajes coloridos
chapéu de couro e gibão
Na cavalgada consórcio
são o Grupo Decisão
Vão trazer benfeitorias
se houver boa união
com os novos cavaleiros
que entram na narração
Vamo agora recebê-los
Superintendência e os SELOS
que cuidam da operação



E lá vai o sexto cavalo
que proeza de animal
Trazendo no lombo o SELOS
serviço municipal
Opera o saneamento
com o cabra que é do local
A leitura dos hidrômetros
faz é esse pessoal
Se precisá algum conserto
não espera a regional
- Me diga por que é que eu vou
comprar fruta em camelô
se eu tenho no meu quintal?

Veja o último tropeiro
é a SUPERINTENDÊNCIA
que aos outros cavaleiros
sempre bate continência
Com sede em Bom Jesus
fica pertim a gerência
Gente bem gabaritada
planeja com consciência
Faz estudo, toca as obras
lança as contas, dá ciência
30 e poucos empregados
quase todos concursados
mode dá mais transparência



E assim cavalga essa idéia
No trote do meu repente
mostrando que o CORESA
é um projeto bem potente
já que o sangue da AGESPISA
tá amarelo, tá doente
- Funcionário da AGESPISA
Olhe, bote em sua mente:
ninguém será demitido
mas com o povo é diferente
Hoje vive em aflição
abra o seu coração
pense mais em sua gente!!!

Adeus, aqui  me despeço
e não fujo da verdade
Tudo que a gente inventa
também traz dificuldade
Mas vem obras, vem apoio
do Ministério das Cidades
mais Governo do Estado
de acordo as necessidade
E a FUNASA investindo 
em prol da comunidade
E se tudo correr bem
até o meio do ano que vem
o sonho vira realidade!!!
Bertolínia, Landri Sales, Guadalupe, agosto de 2005
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